
Sexto-feirei, 7 de Março de 1969 

D PBIIEJBD DE~ _JANEIID 
/· ~ . ~~ J?tio'./J,,.otim & 7;/!.o, ~tÍtt, 

F und ado r : GA S'PAR fER,RE ,~A SALTAR ' 

I 

O astronauta Schweickarfy' 
esteve mais de, meia hora numa ptataforma 
exterior do módulo, lunar da «A.p-olo:·9>) 

No Centro Espacia l de Cabo K ennedy, os t écnicos da N . A. S. A. controlam momento a momento o voo da 
cApolo-9• . 

O ,ume_nto de preço C;f a energia 
eléctrica fornecida para fins 

domésticos e industriais 
• Tema debatido na Assembleia Nacional 

A sistemát ico subida de preços no fo rnec imento de energia eléc
t rica, que r para fins domésticos, quer para f ins ' industriais, levou um 
deputado na Assembleia Noc ional o ana li sar o octuação dos concessionárias 
da respecti vo d istribu ição e a s excessivas margens de lucra auferidos, as 
quais considerou sem justif icação téc nica nem económica. 

O mesmo deput.9.do atribulu 
ao desinteresse daquelas empre
sas e ao comportamento dos 
sectores responsâ veis tudo quan
to .se oassa ttlativamente à 
electrificação das freguesias ru
rais, das quais mais de 25 por 
~nto permanecem sem energia 
eléctrica. 

O tema da alta dos preQO.S e 
a elevação do custo de vida vol
tou a intereS&ar a Câmara. onde 
se afirmou que o Governo terá. 

de abrir luta em várias frentes 
e não, apenas. nos transportes e 
nos géneros alimentícios. 

Dois deputados ultramarln~ 
defenderam o principio da in
tegração administrativa: extin
ção do Ministério do Ultramar e 
racionai distribuição de tarefas 
por todos os restantes departa
mentos e criação de um Minis
tério da Economia Nacional, in
cor~rando todo o espaço eco
nómico portuguêtl. E. ainda, um 
outro deputJWo preconizou a. 

fórmula. de um ministro resi· 
dente em cada wna das provín
cias. como delegado do poder 
central. 

Mais uma vez ~ pediu um 
Instituto Comercial e Industrial 
para Guimarães enquanto se su
geriu. por outro lado, o aumen
to das receitas municipais para 

fm~al't~~ ::~~~í~1!~~ :e~ 
na!. 

(CONT INVA h' A li .• PA.GlNA) 

O Presidente do Conselho vi·si'ta hoje 
o Algarve para apreciar os estragos 

causados pelo abal·o temrico 
FARO, 6 - Para se inteirar dos estragos provocados pela sismo 

do passado dia 28, no Algarve, o Sr. Prof. Marcelo Caetano visita 
amanhã esta províncla acompanhado pelo ministro das Obras 
Públicas. 

HOUSTON, 6 - O astro· 
llaula Russel Schweickad 
saia hoje para o exlerior da. 
soa nave espacial, a mais 
de 120 milhas náuticas da 
Terra, e anunciou que •o 
panorama era excelenlen, 

Envocgando um trajo espa-
cial e tramporta.ndo o seu sis
tema. de oxigénio, o astronauta 
manteve-se de pé numa plata
forma de tubos metálico,; com 
cerca de 1.20 metros de compri
mento. provida de corrimões, 
como se se tratasse da escada 
de portaló de um navio. 

O cosmonauta Russel Schwel
ckart saiu para o espaça às 
17h08 tmg, um minuto depois 
de ter aberto a escotilha da 
frente do módulo lunar. Por 
seu lado, Da vld Scott, que ficou 
aos comandos da «Apolo-9». 
abriu a escotilha da cablna es
pacial, repressuriuda oito mi
nutos antes. 

Na plataforma da escotilha, 
Schweickart calçou as «pantu
fas de ouro», sopatos de fixa
ção que lhe permitem estar de 
pé sem ter de Siarra.r-se e sem 
se arriscar a partir à deriva. 
Entregou-fe a um exercício da 
navegação cOOmlca, localizando 
algumfls estrelas com grande 
precisão. 

Do Interior do módulo, Ja
mes McDivltt seguiu atente.
mente os movimentos do seu ca
marada que, ind\spooto durante 
o dia de quarta-feira. parece 
hoje ter recuperado todas as 
forças e encontra-se em perfei
ta forma fisica. 

* SCOTT 
PôS A CABEÇA 
FORA DA NAVE 
PARA RECOLHER 
UMA CAIXA 
DE METAL 

Quando sahr da escotllhn.. 
Schweickart disse: «Vê-ee per
feitamente o olho de bol. Posso 
vê-lo como se fOS.5e de nolte». 

Os funcionários da N.A.S.A. 
P,XPllcaraip q~i.e v ~111trour,•ita oe 
r~ferin. à estrela Aldt'bra, conhe
cida pel~ navega<1ores pela de, 
signação <ie «Olho de Boi». 

Schweick:art conversou ani
madamente com os outros as· 
tronautas e com os controlado
res de Terra. A sua voz &aava 
firme e nlr,ida e. tanto ele como 
os restanies dois astronautas 
pareciam excepclonalmente con
versadores durante o diálogo 
que se travou entre as duas na
ves e ~s estações de Terra. 

Depois. Schwelckart posou pa
ra McDivltt. que o fotografou. 

(CONTINUA NA l.• PAGI NA) 

PORTO- LIS BOA 
'-----CARPETES 

M1orreram o, .presidente 
da Câmara M'uni'cipal do Porto 
e o· seu motorista 
E EN'CONTRil-SE EM1 PERIGO DE V'IDA 
O GOVERNADOR C'IVIL DO DISTRITO 
devido 
a um violento 
embate 
do automóvel 
em que viajavam 
com um camião 
numa curva 
em 
Albergaria·a-Nova 

Para lralar de assuntos 
relativos aos lugares que 
desempenhavam, desloca
ram-se ontem a Lisboa e 
conferenciaram com o Pre
sidente do Conselho os Srs. 
Drs.: Jorge da Fonseca Jor
ge e Nuno Pinheiro Torres, 
respeclivamenle, governador 
civil e presidente da Câ
mara Municipal do Porto. 

Segulram de automóvel que 
era guiado pelo Sr. Joaquim 
da Cunha MeiJ'eles, de 43 
ahos. casado mbto.rista, mo
rador na Rua do Barão d e 
S. Cosme, e o regre,;so ao 
Norte fez-se ao fim da tarde. 

Cerca das 22h30. o carro 
em que viajavam aquelas en
tidades atravessou Alberga 
ria-a-Nova. Aconteceu. po
rém, que à saída daquela lo
caltdade - na fatidica curva 
onde outros trágicos aciden
tes se têm registado - sur
giu o camião GI 30-40. per
tencente à firma Costa Ra
mos, L.da conduzido pelo 

motorista Sr. Amaro Pinto 
Sousa Magalhães, de 63 anos, 
residente n a R ua de G rljô, 
548 e, então, de modo brutal, 
deu-se o embate entre os 
dois veiculos. 

O automóvel. sendo apa
nhado pela p arte l a teral es
querd a, pode dizer -se que fi
cou destruido, reduzido a 
uma massa d e chapas amol
gadas e de ferros torcidos. 
O esbrondo provocado pelo 

:;c:i:Ta~~~~ ~!~~~ô= 
fu~! ~c~~;z~~:;a~~ell~~t 
paran: . .m. Em poucos segun
dos. multa gente acor reu 
para prestar au xilio. No en
tanto, veriflcou-se a impos
sibilidade de se retirarem os 
ocupantes do automóvel d o 
interior do mesmo. Entre 
tanto, e em consequência do 
alarme que havia ,sido d ado, 
chegaram ao local os Bom
bei ros Voluntários de Alber
garia, de Estarre ja e de OU-

velra de Azeméis, que ao 
cabo de porflados esforeos,, 
conseguiram retirar da cri
tica situaçã.o em que se en,. 
contravam, gravemente fe
rldo.'5, banhados em sangue 
e sem tala, o chefe do dis
t r ito e presidente do Muni
cipio. 

Quanto ao motortsta, esta
va morto. Enquanto o cadá
ver do Sr. Joaquim Meireles 
era transportado para o Hos
pital de Albergaria-a-Velha 
em cuja citsa. mortuá.rla, ficou 
depositado. Os Srs. Drs. Jorge 
da Fonseca J orge e Nuno Pi
nheiro Torres foram, segui
damente, conduzidos em au
tomóveis particulares ao Hos
pital de Ollvetra de Azeméis. 

(CONTINUA NA 9.• PAGINA) 

UMA JOVEM 

RfGRHSOU 

À SUPERFÍCIE 

APÓS . 

A PERMANÊNCIA 

DE UM MÊ S 

NO FUNDO 

DE UMA CAVERNA 
NI CE, 6-Bem disposta 

e com aspecto saudável 
uma loura de 28 anos re
gressou hoje à super/icie 
<!e-pois de ter passado um 
mts no Junão de uma ca
verna a 60 melro de pro
tundidade ao norte desta 
cidade. 

Falando aos jornalistas 
que a aguardavam Helene 
Brobecker, uma professora 
pnmária, afirmou sobre a 
.ua estadia debaixo da ter
NJ. : cSenti uma impressão 
4e grande liberdade e de 
leveza mentab. 

A fovem q~ devent pas
$aT seis 1Mses em isola
mcito numa pró.rima ex
periência, manteve-se em 
J()T'(l14 Jazendo ginástica e 
exercfcios de cyoga:. e para 
passar o tempo lia as obras 
M Goethe e dos filósofos. 

Pouco depois da. jovem 
ter regressado à s1Lper/icie 
três hom.ens ocuparam o 
seu lugar no fundo da ca
verna onde permanecen!o 
um mês simulando um voo 
espacial para estudo das 
8U4S reaç6es.-(R.). 

o Presidente do conselho re
ceberá, à sua chegada. os cum
prim~nk:'5 do governador civil 
do d1Str1to e do presidente da 
Ct\.mara Municipal de Faro. Se
gmrá para o Barlavento, visi
tando Portimão. às 17 horas, 
Lag06, 17h30; Vila do Bispo. às 
18 horas; Barão de São Miguel 
e Barão de São João, 18h30: e 
Bensa.frlm. às 19 horas. No dia 
seguin~ visitará alguns em
preendimentos hldro-agric<>las no 
Bairro Alentejo, donde regressa
rá à capital. 

RODÉSIA 
Tem que resolver-se 
este caso 

Posto de fiscalização num dos acessos a Berlim oeste, n a zona de Bahelsberg. Jl esquerda -Véem-se dois · 
guardas fron t eiriços da R .D.A. 

e O GOVERNADOR CIVIL 
DE FARO REUNI U-SE 
COM 01 RíllRElENTANTEI 
DOl ORGAOl INFO~MAIIVOI 
A QUEM D!U A CONH'C!R 
A ACÇAO DE!INVOL VIDA 
PARA IOLUCll)N AR A !ITUAÇAO 
ORIGl~ADA PELO !l!MO 

FARO, 6 - Ao fim da tarde 
de hoje, o Sr. Dr. Manuel Es· 
qU1vel. governador civil do dis-

(CONT INU4 NA 3.• PAGI NA) 

ESTE NúMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO OE CENSURA 

Por SEL WIN LL YOD, 
antigo ministro do, E1trab J"eiN>1 da G rã-Bretan h a 

(EXCLUSIVO DE •O PRIMEIRO DE JANEIRO .. ) 

SALISBORlA - Março- Quando cheguei a esta capital. per
guntaram-me como resolveria pessoalmente o problema da Rodésia. 
Decl~rei então q~e no caso de o assunto estar sob a minha depen
dência, encerraria os negociadores anglo-rodesianos num gabinete 

!nii~~~oq~~g~~~~Wa:ª~e~g~i:ª!trim q~em~ ~rogueº = 
sugestão foi a mais sensata de quantas foram apresentadas de há 
muito tempo. 

Aqui. multas pessoas estão fartas de tanta conversa sobr~ 
assu_ntos que lhes dizem respeito. como a elaboração da Consti
tuiçao do pais. e as intermlnáve!& discussões sobre pormenores insigni
ficantes e pontos de vista !alhos de realismo. 

(CONT INUA NA I,• PAGINA) 

NOVAS INTERRUPCÕES DE 'TRÁFEGO 
é> 

NUM DOS ACESSOS A BERLIM OESTE 
BERLIM, 6 - Tornou a ser fechada, pela segunda vez, hoje, a auto-estrada de Berlim-Helmstedt, O encer

ramento verificou-se no posto de passagem de Drewítz, portanto à saída mesmo de Berlim oeste, Eram qu inze horas 
quando os «vopos» de uniforme de campanha fecharam novamente as barreiras. 

Com esta é, desde o principio 
das manobras soviético-alemãs 
orientais, no sábado, a sétima 
vez que se dA a lnterrupcão de 
trâfegonaque!aau~trada. 

A auto-estrada Berlim-Helms
tedt, encerrada pela segunda vez 

à circulação às 14 horas (tmg) 
de hoje foi reaberta às 17 horas. 
Este segundo encerramento pelas 
autoridades da Alemanha de 
Les~ di1rou, como o da manhã, 
,três horas. 

A estrada na.clonal de Berlim 

a Hamburgo que atravessa a 
Alemanha Oriental não foi fe
chada hoje, ao oontrRrio do que 
sucedeu nos dias anteriores. 

Ent.re os automol"-ilistas que. 
da primeira vez. ficflrnm blo
queados à saída. de Berlim ~ 

encontrava-se o re.presentante 
hritàn!co em Berlim, Gordon 
Smith. 

e DETENÇÕES EM BERLIM DESTE 
Um engenho explosivo de f,a .. 

brtue.ção artesanal foi encontra-

do durante uma busca efectunda. 
no apartamento de membros de 
um grupo extremista denomina
do «Comuna Nllmero Um». da 
oposição extraparlamentar, anun-

(ÇONTINUA NA l.• PAGINA) 
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COMUNICADOS 
DAS FORÇAS ARMADAS 

LUANDA. 6 - Relativamente ao periodo de 23 de F evereiro 
6'o~u~i~a ~arço, o Comand<rOhe!e das Forças Armad as em Angola 

<No Uige, um grupo adversá
rio atacou uma sanz.ala ao sul de 
Vista Alegre, mas não conseguiu 
provocar danos pessoais devido à 
enêrgica reacção das milíc!Bs, que 

lh!o~~~;a__r;~;mto~er:~~erceptado 
na região de B eu Fiscal e sofreu 
dois mortos. 

.-No distrito do Cuanza-Norte, 
OS. ,terroristas realizaram um at.a
quê a uma povoação a nordeste 
de. Quiage, o que ocasionou um 

m·~~~~ e~~e v:z:~!u!~~!~~ tropas, 
d1:1ç.anfê uma batida .efectuada 11 

oe~te daquela localidade, produ
ziram "dois mortos; em ecções de
senvolvidas no Noroeste de CH.
mabatela. causaram quatro mor
tos e três feridos. 

.-Na Lunda, verificou-se um11 
emboscada a uma coluna militar, 
a leste de Chimblla 

<Entretanto, na mesma reglãu. 
as nossas tropas entraram em 
contacto com um grupo de terro
ristas, que causaram um morto. 

garda automática e granadas de 
mão. 

cNo Moxlco, o adversárlo assa.!lo
sinou um fl.fricano na área de 
Calanda e raptou quatro, a m,
roeste de Muiê, montando aind1t 
uma emboscada às forças milita 
:~~n~~ itinerário Gago Couti nh o-

cFlnalmente, no distrito do 
Cuando-Cubango, os terroristai, 
emboscaram um grupo de traba
lhadores da Junta Provincial de 
Povoamento, a leste de 'Dima. oca
sionando um morto e dois ferido, 
às nossas tropas. 

<As milícias, numa acção efec-
tuada a sul daquela povoaçãv, 
apreenderam material de guerr .... 
granadas de mão e munlçõe!õl 

cEm suma: a situação militar 
não sofreu alteração sensive l 

<Durante o periodo, e actividade 
do adve rsário diminuiu. produ
zindo e feitos pouco expressivo:!. 

O MINISTRO 
DA EDUCAÇAO NACIONAL 
El\1 BRAGA 

Amanhã, sabado, vblta Braga o 
Sr . Ministro da t:ducaçào N~ional, 
onde vem propositadamente para pre
terir, no sallo medieval da noas.a. Bi
blioteca Pública, pel.:i.s 21h30, uma ex
f~~'i~i'!.o .sobre cProblemas da Juven-

A re!erlda expo.sição scrà seguida. 
de colóquio. que eõoté. a de.spert.6r, em 
to:l.o o d!sa!to, o maior Interesse. 

Da parte de manhã.. o tU:.ular da 
paste da E:tucação v!sitaré., na eom. 
panh;a d.:ts au;.or!dades locais e dos 
dlre~to.:-es-gerais do Eoslno Liceal e 
Primário, O.!I Liceus Ma.!!oeul!no e Fe
minino e ainda a Escola Técnloe.. 

A tarde. vlsltaré., pe:a.s 16 horas, a 
J!:scot.a do Magistério P:!mà:io, onde 

~!~;;1~~:~;;~=~ilit:ot:: ::1:: 
~~ ·~~!~rne:1 cf!~:-:lbulção oa convltu 

CHEFE DO DISTRIT O 
o Sr. Govexnador Civil recebeu no 

.seu 2'.ablnete de trab11\ho oa Srs. Cbn 
i;u!-g-eral dos Estados Unidos da Amé
rica no Porto. a Comissão de V!tlcul
tu:-a da Regllio dos Vinhos Verdes • 
os presidentes da.s Cà.ma,ras Muok!~:.S~ de Famalicão. VJ\a Verde e Am._. 

O COM>':RCIO 
PERANTE A CAI\-IPANHA 
DE FISCALIZAÇAO 
DE PREÇOS 

o Qremlo do Comércio de Braga. 

~~~\~}at~ ~~!si~!~~~al:s t~ei;:~~~~ 
!Ice de SOu&:1. e Dr. Antão santos d& 

O PRIMEIRO DE J ANF.IR ~ 

olui u,ma fem'a franoe. e um con
OUl'tSO pecuá.r!o par.e. cL.sput.a de va
llo.sos p.rúniO<"J. 

Esta. festa terá a colabor,a.çAo du 
OOn.dM de múslico. de F1ree,mtU1nde e 
de Pevldbm , hil.vendo alnd,a m 1ss11. :r::a~:o. na 1greja. po.roq,u!al e 60l'Ill.âo 

A noite. será Queimado um visto
so fogo de e.rt!tlc!o e togo preso. 

No d>'..e- 20, prossegu,e a resta com 
a exlb !ção do Rancho Tipice de 
V!Jl,e. Verde e do Rancho Polclórico 
de S. To~:>Jto, Guirna'l'ães, e!eoD\l(tn
do~e. pe!u 16 horas, um cortejo 
blbl!..:::o de S. José. com cerea de 
150 Cgui.:·a.nte-J, que pe;,cçt~!'á e.s 
priciJ'Pa:s dl'tér.e.s da v'.!<iL, a.:tistica-

QUEDA NUJU CAMINHO 
P ÚBLICO 

D e,u entraC:a na e.n!erma.r.a n.• 10 
do Hct;p!tal de S. M-areo.s. cem fruc 
tura da pei,r.,a d!re!til, em vlrt,ude de 
ter caldo no bU"rnco de um caml 
rtho, quando se dlrlgla pa:-e. sua 

~;:~~ md~·o;~~.
10

nfi:Scte
0 ~':1~~f! 

Fonte e de A!'la Almeida, rl!3t!de.nte 

;~e!r'.;:.1~~ !~l<C:i~~tede !,r~~esiaerddee 

CINEMAS 

~e~~~.~e~:~~~~cr\~e !o ~A~ 
No S. Oer,:.Jdo, seroá "presento.de. 

ama.nohã, te.mbém -nBS due.s sessões. 
a pellcul& •Como Matei Rasput:r:i~,. 

FA RMACIAS D E SERVIÇO 
E.stAo hoje de serviço :ioctU!'-'"lO e..s 

Sl;gu!ntes !a.rmácle.s: Ho~lto.l, no 
La.togo Cl.rlos AnH:rante; L!ma. na 
Rua dos ChãO!l: P:<nhe!1·0. n!I. Rua do 
Ca!n~: e e s:,1va, no Largo d.; Senho-
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ALORIZAÇÃ 
PROMOÇÃO 

DE E COLARES 
• DEZ CRIANÇAS DE CASTRO DAIRE 
AUXILIADAS MOS SEUS ESTUDOS 

CA STRO D A I RE - A As· 
iwciação d os A migos da E§
co la é das poucas colsa!i ú teis 
de Castro J> t1.l re, pelo impulso 
que p rocura dar à valor'ir;a· 
çUo das cria n!,,1a s, activ11.ndo it 

1ma promoção social. 
Mercê da dedleaçii.o do:ri 

mem bros (ttl l.'. tfün passad o pe· 
lu. sua direcção, saUenuui do
-!tO 11, act h ·ld ade d os prei.1-
dcn tes 11ue têm dlr'igido os 
seus destinos, a altl'uisticu 
Associaçii.o t.en1 concorrido 
notavelmente p11, ra o de!:>eu· 
7;,: :::._mento do ensino nest-tl. 

Ederna.t.o desta localidade, e 
os restai1tes cl.neo a lunos se
rão seleccionados no fim do 
corrf'.nte ano escolar pa ra, no 
p1·6xlmo ano lectivo, Inicia
rem te.m bém os seus estu dos 
no Ciclo Preparató r io . 

Com est-a. notãvel inkiativa. 
pode acrescentar-se que fo1 
dado o pr imeiro passo parf' a 
valor ização e promoção das 
c rlanç.us. e espero-se que. a. 
be ne mérita Fu ndação Colous
te Gulbenk ian continue a 
ajuda. r a Associação do~ Ami
gos da Escola para. que não 
~jll lnterromp'Jda tão úttl e 
necf'.<isú r ia obra que a lue no
TOS hor izo nte para as crian
ça!. do uosso coucelho. 

«As milícias, no deco rrer t1r. 
um patrulhamento realizado e 
sueste do Alto Chlcap11., atacaram 
outro grupo e capturaram um1l 
pistola-metralhadora, uma esp1n-

cAs força,s da ordem, por outro 
lado, apesar do esforço desenvol
vido. não obtiveram resultados 
vultosos. As nossas tropas sofre· 
ram quatro feridos em co mbate, 
verificandi>-se, ainda, três mort09 
e três feridos entre a população 
civib. - (A.N.I.). 

~ir~~~ t;~~:ra~~~l:a mJ:~re!~~m~ç~~~J----------'-------------------

Pelo rela ló rlo e conta:ri de 
1068 ve r ifica-se. o lnteres!óe, a 
!iollcitude, o a mor, com tiue 
silo trata dos todos Oti proble
mas a rectos à crlan1,1a, o ca· 
ri nh o que lh es e d ispensado, 
nos seus estudos, tam bém 
atravt:'!'I d i, can ti na es,cola.r. 
com a uxílio ma'ls destacado 
aos que precisam. 

O prém io «Joaquim Gue
des» foi também <listrlbuído 
IWS alunos que melhor se dts.
t'Jn g-ulram nos exames da 4.• 
classe - p rémio anual qu e 
que se de.ve à generosidade 
d~ uma empresa desta vila. 
Na cont-l null!:ã.o da sua. obra 
meri tória, a. Cantina fornece 
a in da refeições a. cerc11 de 
uma Cf'ntena de a lunos - re
fe ições que vlnh 1tm sendo 
con feccfonadas quase exclusi
va mente com produtos prove
nientes da Caritas. 

~~od.due~~ds~ d~orco'::1e~~~~s par;amenta.re• 
Também dirigiu ao presidente da 

Corporação do Comércio um telegra
ma de congratulação pela Just.a. 1n· 
tervenção daquel es deputados e de 

~f::dr~~~~se~~
0
r ~l~~ª~r::1~:~!. ~~g!~: 

resa do comér.-10, em race da campa -
BISSAU, 6 - !, o seguinte o dos. As nossas forças sofre!'am nha de fi.,oollzação de preços, ao m~•

texto do boletim informativo da~ dois mortos em combate, cujos ele- mo tempo que lhe sollcl;.ou a sua ln 
F orças Armadas na Guiné, rela· mentos de Iden tificação foram ter!erêncla Junto do Governo no ~en · 

;i;o :eº ia::;:~ de 24 de Fevereiro :;:;r~~n:amr'nnf~rm~~vã~~a~o~A-~t~ ;~~~mdea::~at~~s:dea~'~sª :11
:c~~~-:ç: T~~ 

<Dura nte este período, o iniml- Também a Fedecação d.oa O:émlo, 
go (lagelou as povoações de Can- ·---------I do Comércio dos distritos de nraga • 
tone e de Catió e os aquartela- de Viana do Castt,Jo d1rlglu. pelo me-s· 
mentos de Bissá, de Guileje, dt! mo motivo. telegramas àquelas entl· 
Ganturê, de Biambe, de Carne- dades a manl!est&r o seu apreço Pfl 
conde, de Cacine, de Jugudul, de la..!! Justas arirmaçôes dos referido• d.i! · 
Mansoa e de Canjambari e lm- putados. 
plantou engenhos explosivos nas FESTA EM LO UVOR 

X1~~t!\ ~ee ~~r:t~q~: faª~i~soda~ DE s. TOMAS DE AQU INO 
e ainda na estrada de Buba 6. AI· -0 que é acOnSelhá- Na. Foeuddêde de F.t!OflOfla ce!e -

::!at;;,;a~o~: ~e;:i~ºd:
0
~:~s~~t vel fazer qua ndo uma !~:/0t!~i1

~ªa,;dee~1:somc!6tó~: 
<Em resultado das acções real!- crjança toca em veneno O programa. é O seiruLnte: à.s 17 

:111:fl~JJ1·s~;:t~~l:a~:lrs~~ ~! dos ratos? =-~:~:a::it:,l~; \°fi:~ 
gião de Taman Binar. um morto; tenção de i,abedorl& Jlü gue,!1'9. con-

:: ~:::~~ ~: ~
1
aªthsir:.áa~: m~~r~~; [i:ªiif tied~~~t;F::t\~C1~ 

:a.~er~jeánosti â:b:1;:;a~~~~O~~rti: ~~~~ ~i!V~,?C~~r~Ji'0~:"'!S~ ~~~: ::~~i. de T eixeira Pinto. um ~!~i~!p;l:i/;r~~!!\~~ª~· ~~f:;.J:.1. 
<Nas vias fluviais fo ram des- de J esUIS, vtce-chenoele.r da. Feouilôa-

truido~ alguns meios de trans po- de; 11.!5 21h30. reeit-a,l, cem número.s 
slção. de música, de canto e de poest,a.. 

Diário de . • 1ana 
'llllllllllllllllll/lllllllllllllllllllllllllllll/l/lllllllllllll/llllllfllllllll!!IJ 

Praia e pinhal do Cabedelo 
O aproveitamento dos recursos t uristico-balnea res da praia 

c pinhal do Cabedelo não tem correspon dido ao va lor desses re
cursos. i-: certo que o parque de campismo e as colónias de férias 
da F.N.A.1'. e balnea r infan til (esta da Junta Distrital ) têm me
lhorado sensivelmente; que à Avenida da Praia têm sido dispen
sados cuidados pa ra reconhecer e exaltar ; que o aglomerado ha
bit aciona l - valioso n úcleo de vivendas tipo praia - cresce em 
ri t m o an imador, que o rest a urante-bar foi razoàvelmente ampliado 
e que novas instalações ali a erigir devem t er ·próximo começo. 

Fazem-se sen ti r, entret an to. algumas faltas e deficiências. 
O Cabedelo necess ita, an tes do m ais, da antecipação. para l de 
Junho, das carreiras de passageiros. ou banhistas, e duma ilumi
n ação muito mais profusa, em especial n a avenida. que. n ão se 
adivinha bem porq uê, só está ilwninada na parte f inal, isto ê, 

j ã. mu~ºe!~~~~':ºd:~az!T: n::e! ª!!~~f:ss ionária dos transportes f!'" 

;!r~:r;~~
0
~:r~~~i:~1:~i~a~:;1t~ ect:~~~ ::~ :~s~i::s d;:~~lên~r!: 

não se fizessem esperar, um a vez que nos en contramos a pouco 
mais de dois meses da época de banhos do ano corrente. 

ESTRADA DA AMOROSA 
Prolongada, há relativamente 

pouco tempo. a estrada que ligará 
a praia da Amorosa ao lugar de 
S. Sebastião, em Chafé. ficou um 
pequeno percurso, perto do refe
rido lugar, que constitui como que 
soluçâ-0 de continuidade à referida 
estrada. 

Como o facto dá lugar a confu
sões e prejudica o movimento des
ta rodovia, pede.se a atenção da 
Junta de Freguesia local e, aliás, 
a da Câmara 
F ARMACIA DE SERVIÇO 

Almeida. em frente ao Jardim. 
Telefone 22520. 

~!f:0de~ª·viJ~~l~·ex:gi~f;!\ie 11: ~ Continuado da 1.ª página EXERCtCIOS 
D E FOGOS R EAIS 
Nos dias 13 a 22 do corrente 

haverá. n a zona suburbana com 
preendida entre Chã de Areosa, 
S. Mamede, Ponte de Rob1ns, 

gos reais levados a cabo pelas trito, reuniu-se com os repre-
tropas do Batalhão de ANilharla sentant-eS do.s órgãos Informa-
2869. Também nos dias 24 a 28 do tivos. o motivo da reunião fm 
mesmo mês Março) realizar-se-ão dar a conhecer a acção desen-

A p rová -lo t>Stã o ae<1n tecl
menlo de vulto, • concessão 
de u m subsid io de cem conto!ii 
qu e a Fundaçi'i.o C1tlous te Gul
benkia n ofe receu à. Cantina 
desfl nados a estimu la r dt>z 
a lunos 1m hrcs nos estudos até 
ao 6. • a-no dos Liceus. 

Dos a lunos propostos pela 
Associação, depois de s ubme· 
fl dos a testes pelos serviços 
pslcotécn icos da.q uela F unda
(,,~i'i.o, qut>. para o e rc lto 8e des
loca ram a Castro Daire, fo
ram escolhidos Joíio Oa r Jos 
Set1ue ira. Nune-s, António Ma
nuel da Sil va Uodr l.irues, D e i· 
f im da C~ta Mach ado, Ma rta 
Augusta Fern a ndes L ou renço 
e Albino Antóni o P in to de 
Jesus. Este'6 escolares Jii. es
tão a frequentar o primeiro 
a no do Ciclo P re pa ra.tório no 

a 
da Junta de Colonização Inter
na, à agricultura; construção de 
casas desmontáveis e d-e bairros 
com caract.er definitivo: e con
solidação das arribas na pra1~ 
da Rocha. 

Aconteceu um impnwlsto 
no fina l de 1968. A dlrecç.ão 
foi su-rpreendMa por uma de
sagradável noticia q ue, por 
r r rto, vf"-m perturbar profun
dament e a vida da Associa· 
.:;ão: a SUSp('.nsiío <lo envio 
daq uelfl a uxilio. A Canti1111 

::~e:ss;~~a te~:;.1;!1:8 0 di:11~1j 
do fornecimento das re fe ições 
diár ias, a m enos que as pes
soas bem formadas se, con· 
doln.m das crianças necesslta
~~~ re~as escolas de Castro 

a,preço para a cobertura noti
ciosa que «O Primeiro de J ane i
ro» fez do acontecimento. 

<No conjunto da~ acções !evadas 
a efeito foi recapturado um ele
mento da população. 

CAMPANHA 
A FAVOR DA DIOCESE 

idênticos exercícios na área de en- volvida para solucionar 05; caS06 1---------1 tre Chã de Carreço. Chã de Areo- surgidos pelo abalo telúr1co de 
sa . Porqueiro, Viveiros da Fonte, 28 de Fevereiro. 

Foi, ainda, tornado públlco, 
que o ministro das Cor,porações 
e Previdência Social, decretou 
um esquema de protecção ,para 
os beneficiários da Previdência, 
idêntico ao estabelecido aquan
do das lnundaÇÕe.s na área Cle 
Lisboa. 

REGISTADO 
EM COIMBRA 
UM SISMO •Durante o periodo, o inimigo 

~freu dez mortos e dois captura-

JORNADA 
OE BENEFICÊNC'IA 
t.FAVOR DAS CRIANÇAS 
OIMl1NUíD,AS MENTAIS 

Noe dias 14 e 15 do corrente e. 
.biitx:!a<:ãi> jje Pais e Amlgoa de..s 
Criancaa - Dlminuldu lf.enta"ís vM 
il'J:gl'{)..Q'.;;._er-_um_a. jorvada de beneficên· 
ela no objecOvo de instalar nes,ta 
cidade um e'9tabeleclmento de Reedu
c.ação. 

A fim de &e e3tabelecer um plano 
de acção lia.verá na :próxima aegun
da·feil'6. dia 10. uma. conferênc!a, 
pelas 15h30, no Centro Educacional , 
Rua Latino Coelho, n.o 215. 

-Convém lavar ime
diatamente a parte do 
corpo que tocou o vene
no, para evitar que este 
penetre na pele. 

F..rta. seccão apena.,de.seja.dar!nrorma
cões útel.e. Nl'.l.o mantém correspond~ncla.. 

Associação do Hospital 
de c·riancas Maria Pia 
Vai comemo;ar, em breve, o 87.e 

antve,rsãMo dos Primeiros Esta.lutos 
a A.!sociacão do Hospital de Crlun
taa Maria Pia. tendo elaborado para 
t.a.l fim novo prog:ra.ma festivo e es
cijlr ecedor. 

DE NAMPULA 
Por !nl-clat!:v& do S.M.J. (Serviço 

Misslo:iá.:'!o dos Jove!'IG), ~ movi
mentos de Juven·tuóe de Brage.. la.n-
911m em con,Ju,nto a. oe..mpanhe. de 
rcnún-c:.a pela po.z, em !avor de. dlo-

ces~ol~~o~8::pu~;~ta lnlc!6tlv1. o 
M:.E.A.P. (Movtme,nto dos E!Jt'udrun:tes ~:~,:~i~ 7t~)\71~é~-~-, ~·E~!~ 
(C. A. e L'.'C~ D. Me.ria U) e S.M.J. 

Tod<1& as ofertes podem se.r en 
tregues com a kl.dlcação ..C11mp.i,nha 
.p,e!a. PaZ> a1.e.. lg,..»eJa dOiS CO!'lf!;reg,:i.dos, 
~~df>C~gl~!l!:l.ano ou .r.a F'Elcul · 

FESTA E FEIR A FRANCA 
DE S. JOSÉ 
NA PóVOA DE LANHOSO 

Na opl'6x!ma segu,nda-felra real\za
•se, no. vlzln:ho.. vila <l.a Póvoe.. de 
Larn,ho.so, "' tradicional festa. em 
hon,ra de S. José. cujo programa. Ln-

f/l/llllllllll/llll/llllllllllll/ll/llll/llllllllllll/lllllll/lll/lll/lllllllllllllllllll 

ACAMPAMENTO DE CIGANOS 
NA CIDADE 

Pessoa a.miga. e que muito se 
inter.e&Sa pelos problemas ligados 
à prooperidade desta cidade, à qual 
tem prestado assinalados serviçoo, 

cha,mou a n055e. a.tenção para. um 
espeetá.culo que se pode presenciar 
em plena cidade, na. R ua de 
S . Gonça:lo e um pouco adiante do 
Estádio Municipa,l: um a..campa
mento de ciganos, com os seus ani
mais e uma. série de trapos, exibe---- - - ---1 -se ali, oferecendo um aspecto bas

e1 oria 

da.s c~'11U icaçõ 

lele fafic ·s 

tante desagradável, além dos pe
rigos que pode causar á. saúde 
pública. 

Chamamos para es4'! assunto a. 
a.tenção de quem de direito, pe 
dindo que seja destinado outro lo
c:al, mais discreto, para a instala
ção daquele aca.mpa.men to. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
Devidamente autorizado pelo go

tas está a ser elaborado, dele 
constando um pa.sselo. turí.stleo 
pelo Minho. 

RtCITA ACADtMICA 
Ream~a-se no dia. 19 do corrente, 

no Teatro Jordão, a. récita. anual 
dos finalistas do Liceu Na.elona.1 
de Guimarães, com um programa 
variado e que promete revestir-se 
de muito brilho. 

ESPECTACULOS 
Exibe-se hoje, no Teatro Jor

dão, o (ilme cChuka-.. 
FARMÁCIA DE SERVIÇO 

Está hoje de serviço noctumo a 
Farmácia da. Praça, à Rua Pa.io 
Galvão. 

e lelelonicas, 

internas e ext ma 

vernador civil está a.berto das 9 às 1-- ------ ~1 

LOURENÇO MARQUES - A pro
Tlncia de Mocamblque. depol.s da 
!naugurncãodoúlllmoservl,;;odell
g~õe.s telefónicas com Lisboa. atra
vés do cabo submarino Cidade do 

fof~~~1e7!~~ ªeJ~~~
1
~i~!t~uad~ 

23 horas,...em todos os dias úteis 
até ao dia. 16, na Avenida D. Afon
so Henriques, 276 (em frente ao 
Tea.tro Jordão), um posto informa
dor do recenseamento eleitoral. 

VISITA DE ROTARIOS 
FRANCESES 

De 7 a 10 Abril próximo va.! a 
cidade ser visitada por numeroso 
grupo de rotárlos !rances~. do 
Clube de Jonzac, ~tando a ser
-lhes preparada pe!os rotârios vl
maranemes, que os hospedarão 
em suas casas, uma condigna re
cepção. 

o programa da. recepçâ<> e vtst-

EM «O PR IMEI RO 

DE JANEIRO» 
Tendo deixado o comando do 

ba-t.alhão n. 0 4 da G.N.R., por ter 
sido mobilizado para o Ultramar, 

~~~:ãiº1! ~o.ª~~~a~:. b::;:s!~~~ 1 
-nos, pessoalmen te, os seus cum
primentos de despedida o coronel 
Sr. Manuel Maria Barreto d.e 
Magalhães, gentileza que multo 
agradecemos 

Louçã, Cruz de Nogueira, Santa Após se referir ao sen_timento 
Luzia, Bouça dos Pinheiros. Ni- de solidariedade marufestado 
nho do Mocho e Adevosa. para com os mais atingidos, o 

As populações interessadas não chefe do distrito noticiou a vi-
devem deslocar, mexer ou levan- sita do Presidente do Conselho, 
tar qualquer projéctil que, por- que, para além do mais, virá 
ven tura. venha a ser encontrado, trazer uma mensagem de apoio 
devendo antes assinalá-lo e corou- e compreensão às populações 
nicar a sua existência às autor!- afectadas. 
dades militares. sem o que estas o Dr. Manuel Esquivei re fe-
não poderão assumir a responsa- riu-se, depois, à. transferência. 
bilidade que result.e da inobser- dos desalojados. ao .apeame:nto 
vã.ncia desta prevenção. dos edific!os em perigo, sahen-
ACTIVIDADES MUNICIPAIS tando a acção dos municípios, 

Na reunião da presente semana dos particulares, das autorida-
a Câmara. de!iberoQ: conceder :i- des militares, designadamente. 
cenças ipara construção e repari:i.- o C.F.C.A. 6, de Lagos, assim 
ção de prédios; adjudicar à firma como, da Direcção de Urbaniza. 
«Só-Granitosit pela importância de çá!), Direcção-Gera) do~ Hospl-

sc/i~~~~~S NZoº h~ 
1
c~~i~ ~[?:a;º~p

1~::1i;::;1i~!f:t~ tç~f!t!{á~~i~itit~if::~! 
dades que se não procurem d e 16 565$80. no estudo das falésias em pen-
para o bem estar do par gen- O vereador Sr. J osé de Melo go, e a. Direcção dos Edificios e 
til que vive no lago da Cor- comunicou à. Câmara que na no1- Monument.os Nacionais. 
doaria. Aproximam.o-nos da te da passada segunda-feira rol Foi. ainda, noticiada, uma 
estação calmosa, e os raios retirado do Jardim marginal um visita a todas as igrejas da dlo-
solares ,x,deriam molestar os redondendo de apreciá.veJ porte e ccse, constando que. em mu1-
Undos cisnes; mas náo suce- pediu a intervenção, no assunto. tas localidades, os actos de cul-
derá isso, porque, no meio do da P.S.P. to, passarão a ser realizados ao 
lago procede-se à construçáo S OCIEDADE DE INSTR UÇÃ O ar livre 
de u.m toldo. E RECR EIO DE CARREÇO Entretanto. todos os departa-* Realiza-se amanhã. à. noite, na mentos oficiais. estão a t raoa-

HÁ 100 ANot:., 

Na antiga cidade de Hildes~ SOCiedade em epígrafe, a assem· lhar na elaboração de um inqué--
heim floresce a'.nda uma ro - bleia geral para apreciação e apro- rito geral e individual, às ?a-
seira, que, segundo a tradição vação de contas e, seguidamente. mílias, e de outro, de cará<:ter 

seguiu...se um perlodo em que 
o Chefe do distrito respondeu as 
várias questões colocadas pelos 
Jornalistas presentes. Durante 
es~ período o Sr. Dr. Manuel 
Esquivei teve palanas de muito 

DE FRACA 
INTENSIDAOE 

As 20h24 de ontem (hora loca") 
foi registado no Instituto Geolí
sico da Universidade de Coimbra, 
um sismo do grau 2, da escala 
Mercall, com epicentro a cerca 
de -i50 km a sudoeste de Coimbra. 

OVO ABALO TELÚRICO 
REGISTADO EM LISBOA 

TEVE EPICENTRO 
NA ÁREA DA GRÉCIA 

popular, foi planta~a no pátio ipara eleição dos corpos gerentes técnico. 
da catedral no d ia em que '})ara o ano imediato. O chefe do distrito citou, am- Passaram já oito dias sobre a data do sismo ' que abalou quase 
terminou. aquele edifício: hã De esperar que neste acto asso- da, como medidas de protecçao, todo o P aís e cujos efeitos têm sido divulgados. Entretanto, ainda. 
mais de 10 séculos! Não há ciativo Que nunca é indiferente as seguintes : ajuda do Estado há muita ~ente que , . embora pretenda demonstra.r uma relativa 
dúvida que no ano de 857 o aoo ca.rre<:enses tudo se passe na. reconstrução das habitações calma. contmua a sentir novos tremores de terra. 

~~irsO !%~;~ =n:~ iedtiv?cl!~eº~ ~~s f~~i:t:.s da co- ~fésf;~~~~ª~~i:e dia~~~it:;f~ rio~ ti:tos1~: ~~:d~~~\t 
tege aquele arbusto, verda- 1------------------, daqueles fenómenos, m as cuja 
deira maravil': da natureza • • ri~:arr S:. d~~ri!~u~~~:;~r: 

cir.1oM:.;:::!~.~s.V;::n:ént . o Governador da Guiné presidiu às cerimónias t~L·~ia::;.:r~,~~v~re.r~t~ AOS ISIFJCIAR~ 
~:JfW[el:rr J:~~zYfaçf:/cJE~ de recepção e despedida de conHngentes militares :ir::~\!a!;f~i:~iºig.3r~i~~ DA FtMDBKIA 
vermelho 960, dito mistura do Instituto Geofísico da F acul-::~a br::1~~~:ªr:60~ª:~: ~: ~~~~::· ~~~;7 i~!r:tôet0!~:f!i Hi~.1~º ~~~ó~~~i!ºr d:ª~:~:~º·

00

~ ~~n~~ 1~t~~sàç~: ~i:0 !~t~~ s 
porco 240, manteiga 400, pão e com.a.ndante chefe das Forças Ar- .- - ------- mos naquela instituição, t ratothse 

'i:00~~
9
~ds°º1df:~e 1bª~::deJ ~:::~:°o~::~~!~:~r!;~e:~:::~

1
~; Cu rso de Psiquiatria ;~f~~d~;~ ii~~]ºn~; rJ: 0M O SISMO 

da° ;;~iid!º~;e;yi::n~ã~~~ ~~(l!~h~fr\!~~ ~m~t~1~~1:.c!~~a~ para pÓS-gradUadOS 1!ir~~mum com o de 28 de F eve--

dia 27 de Fevereiro foi o se- dou as !orça., em pareda o tenente na Facu lEJ ade 
guinte: -coronel Alves Morgal.10. 

Trigo (alqueire ) 900; centeio ~:r~~nu~11o"' tir1~i::i:~d~~ª/~~~~;;: de Medicina do Porto 
~~~~:il:;o; al:lh~OO;am~~:i~ ~~Trta:s. o!lc!als lntegr.ados naquelas an~~:~!tio-seno~fr· drl~eu21~~~~ d~ 
490; farinha 530; painço 400; Na véspera., 0 brlg,a.delro António :-.1edicina do Porto, mais uma tii;ão 
fei;ão vermelho 800; feijão Splnola presidira. Igualmente, A des- do curso de Psiquiatria ,para Pó.s-
branco 700; feijdo amarelo, pedida dos comandos dos batalhõeJ -graduados que, ao abrigo do Plano 
600 ,· rajado 550; fradinho 400; de ArtUhar!a. 1913 e 1914, das com de Fomento. a Cllnica Ps!quié.trlca 
batatas 280; cevada 700; azei- panhlas de Artilharia número.s 1 687, Universitária vem levando a efeito. 

te (almude ) 6$200; vinho 700. ~~~c~:to1 !~tn~r!ºlo ed/ :~zll~tr~~ p!/i>~ ::dr~oj;0,~~\~. 
3
dl~~foºr ~~ 

.:--------· J Especiais, unld.ades e.sse..s que regres- ~ºi5!~1;1 .. 1,.~\~9~~~'!fi~;. que ,·er!!a.rã 

CRl!B !llMKA.S 
Ali~, conforme oportunamente 

referimos, estes fenómenos n ada 
têm de t ranscendente - no que 
se refere, claro, à sua frequên
cia. Recorda-se, a ,propósito, q~ 
nos Açores, a crise sismica de 
1964 foi, particularmente, vio
lenta, pois no espaço de um ano 
a Terra tremeu mais de 500 vez.es. 

Um regime de protec,;;ão id~nt!co 
ao elabora'(!o em 1967 para os sinis
l'l'a'do1 das inundacões que as.sola.raro 
a região de Lisboa e111 Novembro 
daquele ano vai ser concedido aos 
beneficiários da Previdência que so
!reramprejuizoacom o aba!odeterr., 
registado em 28 <le Fevereiro 11!t!mo, 
é o que se infere de uma nota do Mi
nistério das Corporacões distribulda, 
ontem, A Imprensa para efeito:, de 
publicacão. Ultramar. Prof. Dr. Silva. Cunha, e 

o governador-geral, Dr. Balt.MaJ' 
Rebelo Ele Sousa. viu a!I suaa comu
nicacões ·telefónicas. e telegrã.flc.~ 
internas enrlquec!da.s pela entrada 
em funclpnamento experimental do 
novo emissor lnstalndo em Quellmane 
e que possib!Utou a. utlllzacão de 
três novos canal!! telefõnlcos e qua· 
troc:rnal.stelegrA.flco.sda.capltal da :E~:~! ~r~~=~~:i;t J~~~~~ees. e~ 

EstA. entretanto, em adiantada faae 
de montagem um emissor Idêntico ao 
d~ Quellmane. em N11mpu\a, que per· 
mltirã a utl!1za,:ão de ma!s trbi: ca
nab telefónicos e quatro telegrll.flcos, 
~~êm. de ligacão a Lourenco Mar· 

RQDÉSIA~. 
Estes e outros elementos foram 

divulgados ,pelo Eng.o Vítor HUll:'.O 
Forj az num colóquio efectuado 
anteontem na F aculdade de Ciên
cias. Aquele investigador historiou 
as erupções ocorridas no arquipé
lago, desde épocas recuadas, sa
li_en tando, contudo. que a insufi
ciência. de material técnico usado 
pelos cientistas que se d-edicam ao 
assunto. 

Segun-d.o refere aquele documento, 
e.see regime prevê as SC&'Uintes dis
poaicões: 

1) - Preferênc!e. aos d&.a!ojadoa 
naocupacãodecasasderendaeco
nómic.a disponivels nas zonas atingi~ 
da.,;; 

2) - Coneessão de eventuais sub
ald l06 de renda durante um, dois ou 
trb meses, consoante os Clla03, no 

1---------i' ;:;~\~~:i;,~~1~:!{;~1al: b:~ 
go, destina.dos a alojamento prOV'Í· 
sório do.!! mesmos, sem prejul:io do 
pagamento por uma. só vez de dola 
meses de subsidio, quando ta·! setor
ne nece1:1sé.rio para a celebracão do 
contrato de arrendamento; 

de° d~f~ºrm~e~1:ntg~.ra t, lgualnumte. 
Em adlantad11. fase de montngem 

Mtão já por outro lado equipamen· 
to~ V. H. F .. de Jlgacão d.a praia 
da Ponta do Ouro. zona do Maouto. 
com Lourenco Marquea, e de Santa 
Carolina. com a capital da provlncla 
!un:~nto. daqui :para todo o 

&tas duas e-mpreltAdas custe.m qui
nhentos contos cada. - (A.N .I.). 

CR UZ DE GUERRA 
PARA OITO MILITARES 

Foram agradados com a meda.lha 
d~ lcroz de guerra (4.• classe) :por 
f@!tos praticados em combate no UI• 
tramar. os se.itulnteP militares: pri
meiros-cabos António Augusto Tei
xeira do Souto. natural de, Vilar de 
Ferreiros. Mondim d e Bll.l!-to: Fran· 
cis,co Xa,·ier Cipriano. de Tete. Mo
,:amblQue : Joaquim Duarte Dias. de 
Sã.o João da@ Lamp!l.'!, Sintra: José 
Soares. de Bljagos, Guiné; Marce
lino Martim Gomcs, de Figueira de 
Castelo Rodrigo; e Sel).a.stlão Maria 
de Melo Guerra. de Vila Seca, Cha
vu; e os eoldados Justo do~ San· 
ló.!! Mar~ela Gaita, de Campo Maior; ~o c.:~:do de mlllcla Sec Camará, 

~ Continuado da 1.11 página 
Muitos rodesianos desejam 

um acordo com a Inglaterra, e 
a verdade é que. _sob cer,tC?S as
pectos, as condições para o 
obter parecem me1:1os severas 
agora ~o que da última vez que 
aqui vim, há três anos. 

A verdade é que o pais não 
está a crescer economicamente 
ao nível que seria de esperar 
As sanções são um tanto preju
diciais. Não existe a certeza de 
a R.odêsia poder continuar a ser 
abastecida, em ritmo continuo. 
de certas mercadoria~ 

PRIORIDADES 
Tem havido muita improvisa

ção, e conseguiu-se obter su~sti· 
tutos para muitos dos artigos 
outrora Importados.. Mas esse 
expediente efectua-&e em detri
mento da qualidade desses pro
dutos e de qualquer maneira 
Lsso não pode considerar ... c:e um& 
boa alternativa para o progresso 
económico do pais. 

Dezenas de milhares de jovens 
saem tod.06 os anos das escolas 
rodP.s1anas prontas para enfren
tar a vida prática. Mas onde 
encontrar emprego para todos 
eles, se a expansão económic& 
da nação não evolui como deve'? 

Sob o ponto de vista. britânico, 
um acordo com a Rodésia é 
uma necessidade inadiável por-

que a verdade é que a situação 
actual não conduz a parte al
guma. A Inglaterra està a per· 
der mercados e a boa vontade 
de multa gente. Como as ~i· 
MS se apresentam. os rodeS1a
no.s de raça negra estão a ser 
mais prejudicados do que os de 
raça branca, e por outro lado a 
actual emergência coloca a Zâm
bi'.l numa Instabilidade perigo
sa. AcreS<:ente-se ainda que tam
bém a segurança da A!rica do 
Sul está em causa pelos mes
mos motivas. como se vé, a 
situação não é de molde a colo
car a Inglaterra na posição de 
credora doo agradecimentos de 
quem quer que seja. 

Portanto, a necessidade de 
um acordo pare<:e indubitável. 
Mas por outro lado perguntar
-se-á: estarãó o.s indivíduos de 
quem esse acortlo depende em 
gra nde parte dese.losos de o 
conseguir'? 

.llt. v1ste1,me com Ian Smith 
Deciarou-me ele. sem rodeios. 
que o acordo com a Grã-:Sreta
nha lhe parece da mais ur
gente pnoridade. Se dependesse 
apenas da sua vontade. já esta
ria firmado. 

Interroguei-o a respeito. do 
projecto da nova Const_ituição 
da qual tanto tenho ouvido fa
lar desde que cheguel. Respon
deu-me que devemos tentar es
clarecerm<rnas, antes de mals 
nada. As pc&ibllidades de apre~ 

sentar esse documento são duas, 
muito diferentes entre st. A pri
meira seria a de uma constitui
ção vinda do acordo prCviamente 
firmado; a segunda, o texto 
definitivo na hipótese de não 
ser possível chegar-se a acordo 
Trata-se de duas coisas muito 
distintas uma da outra. 

APELO INDESEJÁVEL 
A teoria segundo a qual as 

autor idades da Rodésia desejam 
wncluir um acordo que con
sideram da maior importância 
com a Inglaterra foi-me confir
mada por Howman, encarrega
do dos Negócios Estrangeiras e 
por Lardner Burke. encarregado 
da. ' m anutenção da Lei e da 
Ordem. 

Em face de tudo o que ouvt. 
quanto mais depressa os dois 
palses reencetarem as negocia
ções melhor será. 

O principal óbice actual é o 
da insistência britânica para se 
apelar oara o Conselho Privado 
da Coroa sob a alegação de o 
~ verno . Ro.êesiano ter proce
dido contrànamente aos termos 
de um convénio Que ainda está 
por firmar. 

Habitantes da Rodésia, com 
as opiniões mais diversas. foram 
unânimes em acentuar que tal 
condição nunca poderia ser 

!~~e?a~as à naj:i~;~~~~f! 

sem tal interferência com a sua 
soberania. Nenhum argumento 
em contrário poderia convencer 
os rodesianos com quem falei 
sobre o assunto. 

A despeito de se considerar 
válida ou inválida tal tese, o 
que se impõe é procurar qual
quer outro ponto aceitável 
como salvaguarda. O que é pre
ciso antes de mais nada é pro
ceder com a maior rapidez. O 
tempo é faetor essencial . O Que 
pa.rece inaceitável é ficar sen· 
tado de costas voltadas, à CoY 

pera que o outro interlocutor 
faça o rprimeiro movimento. A 
tarefa tem Que ser enfrentada 
urgentemente. 

Existem dois outros factores a 
ter em conta na presente situa
ção. O primeiro diz respeito ao 
facto de um estado de sitio im
posto por acções extei:nas. COf!-10 
é o caso das sanções mternac10-
naiS, consolidar o poder do 
governo actual e colocá-lo cada 
vez mais na dependência de 
qu~i.squer forças extremistas 
Por outro lado, e visto que a 
situação continua imutável, o 
debate interno torna-se pro
gressivamente menor e sem es
pirito prá.tico. 

O segundo faetor é o de ser 
impossível da~ a indepe~dê_ncia 
a um detenrunado terntóno e 
ao mesmo tempo pensar-se que 
podem impor....se condições a tal 
concessão. De facto, a. indepen-

dência tem que ser válida e in
franqueàvel par.a sempre por 
porte das potências externas. 

CONFIEMOS NO FUTURO 
Os jurisconsultos podem lJlven

tar todo o género 9-e salva
guardas que em teoria podem 
parecer excelentel!ô. con tudo. a 
experiência ~0:5ma-n~ que, 
uma vez adQmnda a mdepen
dência e concretizada em todos 
os pormenores. o comportamento 
de um povo libertado depende 
essencialmen.te da si~uação ex!5'" 
tente no pais. do ruvel da. dis
cussão interna e do vigor doo 
sentimentos que os seus h abi
tantes demonstram. 

Há muita gent_e na Rodésia, 
mas mesmo mmta, Que com
preende que uma população de 
200 000 brancos apenas conse
guirá. subsistir no meio de 
4 000 000 de negros no caso de 
existir um acordo tácito entre 
as duas comunidades 

Se for possível obter-se um 
acordo razoável. rodeado da ne
cessarla salvaguarda dos inte
re~es dos rodesianos e se forem 
os próprios habitantes d'.1 Ro
désia a estabeleoer a pollt1ca da 
harmonia e a agirem de acordo 
com o evoluir da situação in
terna e com o espírito do con
vénio firmado, então tenho 
confiança. no fu turo deste belo 
pais. 

Uma só gota 
na língua ... 
•. cdiscrctam1mtt 

purifictohtlitóe:11:fresca 
abocapormuiushoras 

Binacá 
Hálito fresco 

300gotudefl'C$CUra 
num frucopriticoedisc reto 

Esc.17J50 

3) - Concessão aos benefic!árlos 

;!~.~:~r!tl~:~!~;E:ª ~1:f~f;Jai: 
no montante total do respectivo cus· 
to, observa-dos os restantes terzno1 
legais e regulamentares ; 

4) - Coacessão aos beneficill.rlo1 
Q U(', não d!spondo de casa :própria, a 

ioct~1~:de
8

dJoui:i~~ 
0
~us~~~s~bu;:~}J~! 

:[~1;2~~arc;Jt~t~::~~if!:~ ~ 
quantias correspondentes. re~ecti 
vamen-te., as percentagens de 30 e 20 
por cento, que excedem o limite le-

,~~;i~l{Í~P[ii~j~~~{; 
5) - Atribuicão de subaldios de 

dsem:prego ~os trabalhadores (nOf! 

~~t~f :~~~~~~:~~:r~~~~~ 
Para o efeito de atribuição dos re

feridos auxllio.s e subsldlos devem 
os lnteres.sados dirigir-se u Caixu 
de P revidência, Servlco Nac.lona•l de 
Emprego e delegacõe.s de I. ~. T. P. 
da.srespectiva&ãreas. 


